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RESUMO

O traba lho ana lisa as possib il idades

das est ima tivas das áreas (9) de folíolos do

ápice, mei o e base de fol has de Cas sia tora

L. , através das equ açõ es lineares (Y =

A + BX ) e (Y = BX), geo mét ri cas ou

potenci ais (Y= A X B ) e exponen ciais (Y =

AB X ). O val or de X e tomad o das med idas

linea res do folíolo, a sab er: compr ime nto

da ner vur a pri nci pal (C) , largu ra má xima

perpend icular à ner vur a pr in cipal (L) ou o

produto C.L.

A anál ise de 360 fol íolos mos tra que

as áreas pod em ser est ima das de man ei ra

proporc i onal ao retângu lo C x L. Os

coeficientes de cor reção foram 0,6711 para

os fol io los do ápice, 0,7404 par a as

med ianas e 0,775 9 par a as da bas e. Houve

di ferença s est at is ticamen te signi ficat ivas

entre os coe ficient es , não sen do possível

es tabelecer -se um único coefic iente para

os três fo líolos .

PALAV RAS -CHA VE: Cas sia tora , est ima-
t i va d a á r e a f o l i a r .

SUMMARY

METHODS FOR ESTTMATING WEED

FOLIAR ÁREA.4. Cassia tora L.

The possibili ty of estimating the Cassi a

tora leaf lets area thr ough linear (Y = A +

BX) and (Y = BX), geometric or potential

(Y = A XB ) and exponential equations (Y =

ABX) was studied. The X value is taken

from the leaf linear measurements, as: leaf

length in the mid rib direction (C),

maximum leaf width , in the mid rib

perpendicular direction (L) or the product

(C x L).

The study of 360 leafl ets showed that

the leaflet area can be estimated as

proporcional to the rectangle (C x L). The

coefficients was 0,6711 for the top leaflets,

0,7407 for the middle and 0,7759



49PLANTA DANINHA

for the bas is lea fle ts. It was not
possible to est abl ish a sin gle
coe ffic ien t for ail de lea fle ts.

KE Y-WO RD S: Ca ss ia to ra , le af area
estimative.

INTRODUÇÃO

A Cassia tora L. con hecida popu

larme nte como fedegos o, fedeg oso-branco
ou mat a-pasto, é uma plant a dan inha

mui to frequen te, tanto em solos cul tivad os

como em pastage ns , pomares e terreno s

baldios. É uma séria infestante de
lavou ras de soj a, ond e di fici lme nte é

contro lada pelos mei os quími cos (4).

Ocorre de man ei ra comum em todos os
solos argil osos (1) .

É uma planta arbus tiva (1), a nual ou

perene (3) , lenho sa , ere ta , med indo 70-
160 cm de al tura , com reprodução por

semen tes(4) .

Devido a gra nde imp or tância que vem

assumin do, pri nci pal men te par a a lavou ra
da soj a, est udo s mai s de talhado s da

biologia desta espécie são neces sár ios. Em

mui tos destes est udos, como os de
fenol ogi a, ana lise de crescimen to e

suscept ib ilidade e her bicidas pós - emer-

gen tes, a det ermin açã o da área foliar é de
fundame ntal imp or tânci a. No ent ant o, os

métodos diretos para ta is ava liações

requerem equipamen tos sofist icad os ou
ut il izam de técnica des trut iva de plant as.

Em deco rrência disso, prefere-se a

est imat iva utilizando-se de parâmetr os

dimensionais de folhas que apresentem cor -

relação com a superf ície foliar . Es tas estudos

já foram efetuados, no Brasil, para algumas

plantas daninhas como Euphorbia heterophyla

L. (5), Wissadula subpeltata (Kuntze) Fries

.21, Ipomoea aristolochiaefolia (H.B.K.) Don

e I. acuminata Roem. et Sch. (6). O presente

trabalho objetiva estudar equações para

estimat iva da área foliar de Cassia tora L. a

partir de dimensões lineares de

seus folíolos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Cole taram-se 120 folha s de Cassia

tora suj ei tas as mai s diver sas condiçõe s

em que a espéc ie é sus cep tí vel de oco rrer .

Nesta col eta, con sider aram-se todas as

fo lhas da planta , desde que não

apresentass em deforma ções ori undas de

fa tores externos como pragas e mol és tias .

A Cass ia tora apr ese nta fo lhas compostas ,

com três pares de fol íolos. Os três pares

di ferem com relação forma ger al do

limbo , apresentand o todas, ent retanto,

base ass imé tr ica. O com prime nto méd io

do folíolo decresc e do á pice para a ba se.

Os três par es de fol íolos têm mar gem

interna, ápi ce muc ronad o e superf ície do

limbo li sa. Há um sulco no lado inferior

da raque e, entre os fol íolos dos par es

inferior e med indo, há um apêndice de cor

mar rom, ci líndr ico, com dois a três

mil íme tros de compr imen to .

Os folíolos da bas e da fol ha têm

limbo de forma el íptica sub-or -
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bicula r, ápice arredondado; na ba se o

fol íol o apresenta um dos lados

arr edondados e out ro agudo. Os fol íol os

medianos tem for ma obo vada lar ga, api ce

obtuso ; um dos lados da base e

arr edondado e out ro agu do, com ess as

car act erí sti cas ligeir amente mais

acentuadas do que nos fol íol os basais . Os

fol íol os do ápi ce da fol ha têm for ma

obovada lar ga, ápi ce obtuso , porem

for mando angulo menor que nos fol íol os

centra is; a base apresenta ambos os

lados agudos , embora um deles sej a mais

arr edondado na porção inferi or.

No labora tór io, determina ram-se as

áre as planimetr adas dos fol íolos (Y) , os

seus compri mentos ao longo da ner vura

pri ncipal (C) e as la rguras máximas,

perpendicula res as nervuras pri ncipai s,L. ).

Para a escolha de uma equação que

possa rep resent ar (es tima r) a áre a fol iar

procedera m-se est udos de regres são com as

equações: lin eares Y = AB+ BX e Y = BX;

geo métri ca Y = AX B e exponenci al Y =

ABX . O valor Y est ima a áre a do fol íol o

em função de X, cujos valor es podem ser

compri mento (C) , a largura (L) ou o

produto (C.L.) . No caso de X = C.L.,

est imou-se também a equação lin ear

pas sando pel a origem, o que pra ticamente

signif ica supor que a área é proporcio nal a

um ret ângulo (C.L.) .

A melhor equação, no sen tid o de menor

soma dos quadrados do res íduo na

escala rea l (sem tra nsformação) e

as que delas não dif erem est ati s-

ticamente são indicadas por excl ama ção :),
para cada grupo de fo líolos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As áre as e os des vios pad rõe s das

áre as planimetr ada s são apr ese ntadas na

Tab ela 1. Pode-se obs ervar que os fol íol os
da bas e pos sue m áre a menor que as do

ápi ce e median as, o mesmo acont ece ndo
com o des vio pad rão , ind ica ndo menore s

var iaç ões de tamanho que as demais .
A equaçã o de regres são obt ida s para a

est imativa da áre a fol iar , juntamente com
as somas dos qua dra dos dos res ídu os, seu s

graus de lib erdade ass oci ados e os
coe fic ien tes de cor rel ação (no cas o de

equaçõ es lin eares, na esc ala rea l)* são

apr ese nta das na Tabela 2.
Pel os res ult ados das ana lis es observa-

se que par a os trê s tipos de fol íol os, as
equaçõ es lineares em função do pro duto

(C.L.) são as melhor es e a per da de
pre cis ão por considera r as áre as

pro por cio nai s ao ret ângulo (Y = B (C.L.) ),
não e est ati sti cament e signif ica tiva com

rel açã o a equação linear com doi s
par âmetro s Y = A+B (C.L.) Ass im, de

maneir as simple s, as áre as podem ser

est imadas por : Fol íol os do ápi ce: Y =
0,6711(C.L.) Fol íol os median os: Y =

0,7404(C.L.) Fol hos da bas e : Y =
0,7759(C.L.)

Not a-se que os valores dos coe-
fic ien tes de pro porcio nal ida de au-

mentam do ápi ce par a a bas e
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TAB EL A 1. Mé di as e de sv ios pa dr õ es de fol íol os do áp ice , me io e ba se de
fol ha s de Ca ss ia tor a L.

(0 ,6711 a 0,7759) e que proporcio-
na li da de co m o re tâ ngul o é melh or pa ra
os fo lí olos do áp ice e medi anas (p ois
ap resentam menor soma de quadrados
dos resíduos ) não se ndo possí vel
es ta belece r- se um ún ico co efi ci en te para
os tr ês fo lí olos .
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T ab e l a 2 . E q ua ç õe s d e re gr e s s ã o ( Y) p a ra e s t i ma t i va s da s á re a s d e f o l i o -
l o s d e Ca s s i a t o r a L . , a t r a vé s d e me d i d a s l i n e a r e s .

OBS: C . co mpr i me n to ; L = la rgura e G.L . = graus de l i be rdade .
A me l h o r e q u a çã o p a r a c a d a t i p o de f o l í o l o a a s q ue n ã o d i f e r e m s i g-
n i f i c a t i va me n te d e l a , s ã o as s ina l ad os c o m !


